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nuestra independencia 

Hin saber c ó m o ni po rqué , han lle­
gado a nuestras noticias ciertos ciatos^ que 
nos afectan directamente y que merman 
nuestra honrada reputación y prestigio 
ante porsonas que no nos conocen. 

Existe un ser en esta provincia tan 
menguado de estatura como de acciones 
y de palabra que no vacila ante las per­
donas que habla de decirles que dispone 
a su antojo de los hermanos Romero 
Ruescas, que los tiene en el bolsil lo, etcé­
tera, e tcé tera . 

Y para dejar la verdad en su lugar, 
ese señor está en una lamentable equivo­

cación es muy endeble de figura y muy 
raquít ico de estatura para que quepamos 
en sus bolsillos y de poca significación y 
prestigios personales para que pueda dis­
poner de líl Noticiero de la Sierra y de 
los hermanos Romero Ruescas. Es un 

embustero, que conste así. 
Pues esa persona a quien aludimos 

como ya habrán adivinado nuestros lec­
tores, no es otro que el Sr. Vega Ber­

mejo, apodado el Maestrillo de Alga r . 
Sabemos casi todo lo que ha habla­

do en Cádiz y como lo sabemos lo des­

mentimos públicamente, porque no otra 
cosa merece el hombre embustero, charla 

tan, enredador que fragua todas sus agu­

dezas y suspicacias en la ti aición. 

Nadie que le conozca podrá ver des­
prenderse un rasgo noble.geneso y altruis­

ta de sus acciones 
listas llevan el germen de la maldad, 

de la pérfida, de la innoblcza y deslealtad. 

Miente más que habla y habla bastante. 

E s t á acostumbrado a tratar con los 
habitantes de Algar , donde no repara en 
medios para conseguir sus fines y ha crei-
do que con los hermanos Romero Ruescas 
iba.hacer lo mismo y está equivocado. 
Er ró (sin hache) ésta vez. Para nosotros 
el Sr. Vega Bermejo, no tiene ningún va. 
lor, ni personal, ni profesional, ni polít ico 
es moneda falsa (un lida cu mal crisol. 

Sépan lo todas aquellas personas de í 
Cádiz y de otros punios, donde ese hom­
bre sin delicadeza ni pundonor, ha pues­
to en entredicho nuestros nombres y pres­
tigios personales. Para nosotros no es m á s 
que un maestro que no cumpV con su deber 
y que ha tiempo debió haber abandona­
do la carrera y hubieran ganado los pue­
blos donde él ha estado y el nombre del 
Magisterio primario. E n todo lo que lle­
vamos de mes no ha pisado su Escuela, 
bai lándose ausente de ella; ¿que hacen las 
autoridades? ¿Qué el Sr. Inspector?- L a 
cy no se ha escrito para que se cumpla? 

¿Por q u é ese Maestro no esta al frente de 
la enseñanza como el resto de los de 
E s p a ñ a lo e s t án? Sabemos también que 
anda buscando médico que certifique que 
se halla enfermo. Enfermo de qué ¿del 
alma? 

• Es cuanto tiene por hoy que decir 
A N G E L R O M E R O . 

Consejos de un Jefe de p o l i c í a . 

Nunca, ni por ninguna circuntancia 
haga usted amistades de ocasión, espe­
cialmente cuando esté de viaje. 

Nunca se acerque a una persona que 
se-desmaye en la calle, porque es un me­
dio muy usado por los ladrones. 

Nunca salga para una ciudad extran­
jera o desconocida sin informarse de un 
lugar seguro donde pasar la noche. 

Nunca conteste personalmente a nin­
guno que dé cita en cuarto privado de 
un hotel. 

Nunca, abandone su portamonedas 
mientras compre o examine mercancías 
en las tiendas; * 

Nunca deje sus prendas en el lava­
manos, aunque sea por pocos minutos, 
póngase las en su bolsillo. 

Nunca deje valores en cuarto donde 
haya ventanas abiertas. 

Nunca ponga dineros o prendas de­
bajo de la almohada. 

Nunca demuestre llevar mucho dine­
ro consigo en lugares públicos. 

Nunca tome una sirvienta sin refe­
rencias y muy buenas y seguras. 

Nunca deje de hacer una viva de­
mostración de alarma si alguien lo ame­
naza o ataca, pues la publicidad es a lo 
que m á s temen las malas gentes. 

Nunca permita que entre en su casa 
alguien bajo el pretesto de ser inspector 
de gas, etc. etc., sin que primero demues­
tre su identidad. 

Nunca diga a una persona ex t r aña 
que es tá V d . solo en su casa. 

Nunca (irme nada sin un examen 
detenido. 

Nunca acepte por teléfono recibir a 
quien no conoce o cuya voz no reconozca. 

Nunca tome un automóvi l de noche 
que tenga dos. hombres en lugar del con­
ductor. 

Nunca deje de observar bien la cara 

del agresor si alguien lo ataca. 

A NUESTROS LECTORES 

Se ha puesto a la venta el interesante folleto VuU 
a'arízaeión Científica o el £eereto de la Ciencia en la 
redacción de líl Noticiero do la Sierra que acaba de pu­
blicar l). Angel Romero por el insignificante precio de 
¡¡cincuenta céntimos de pei^taü 

Le recomendamos a Vd. su lectura, cómprelo que 
algo útil hallará en 61. 

EDUCACIÓN V E R D A D E R A 
Por C. W- L«eadvearted. 

E n la p r e p a r a c i ó n que tenemos 
que hacer para e l a d v e n i m i e n t o del 
Maest ro del M u n d o n i n g u n a parte es 
m á s i m p o r t a n t e que la e d u c a c i ó n de 
los n i ñ o s . P o r q u e los n i ñ o s de hoy 
s e r á n h o m b r o s y mujeres de a q u i a 
unos pocos de a ñ o s ; e s t a r á n justamen­
te en la f l o r do su v i d a cuando él ven­
ga . P r o v a b l e m o n l e todos los m á s fuer-
tos y. m á s acl iv.os do aque l los q u e esta­
r á n a l r ededo r do E l c o m o sus m á s 
inmed ia tos adhorontos , e s t á n en esto 
m i s m o m o m e n t o en las manos do p a ­
dres nodr izas y maes t ros de escuela . 
¡ V e d , pues, de q u é i m p o r t a n c i a , pa ra 
uno qua?cree en su ven ida , es el l rata-
mien to ¡Jo los n i ñ o s de l d i a ! M i r a d o s 
a l a l u z do la. coreana l legada d e l O r a n 
Ins t ruc to r ! nues t ros presentes i n é t o -
dos 'de e d u c a c i ó n eo ve que son l amen­
tablemente i nadecuados . 

L a s mater ias e n s o ñ a d a s no son , 
con toda la c l a r i d a d , lo quo so necesi­
ta, y los m é t o d o s de e n s e ñ a n z a no s ó l o 
son an t icuados , s i no que , en m u c h í s i ­
mos 

L a pa labra e d u c a c i ó n s ign i f i ca 
ex t rae r , sacar a luz en e l n i ñ o las f a ­
cul tades y capacidades que yacon es ­
c o n d i d a s den t ro de é l . E n nues t ro s 
d ias , este s i g n i f i c a d o parece haber si­
do enteramente o l v i d a d o ; el e d u c a d o r 
m o d e r n o no busca sacar a l u c i a , s i no 
ver ter den t ro , c a rga r la monto d e l i n ­
fo r tunado a l u m n o con una vasta m a ­
sa de hechos s i n r e l a c i ó n y n ia l d i r i ­
g idos , e scond iendo de pre fe renc ia 
a q u e l l o s quo no t i e i i cu p o s i b i l i d a d de 
serlo ú t i l e s . T a l t e o r í a no es s o l a m e n ­
te falsa, s i quo t a m b i é n d a ñ o s a . 

ios casos, r ep rens ib les a i ú l t i m o 
r a d 0 . ^ ^ ' ' ' - - - ; t ^ * -

L a ve rdadera e d u c a c i ó n debo te­
nor p r é s e n l e q u e e l n i ñ o no os u n me-
í v c a s c a r ó n V A C Í O ; no la ex to rna cascara 
q u e vemos nulo nosot ros ,s ino la a lmen­
dra .que den t ro m o r a ; no u n cue rpo , s i ­
no u n a lma , una obispa del p r o p i o fue 
go de Dios , u n ve rdade ro f r agmento de 
lo D i v i n o ; y que el deber del e d u c a ­
d o r os desenvo lve r a osa d i v i n i d a d 
latente, hacer quo la chispa so c o n ­
v ie r ta en la sagrada l l ama de l d i v i n o 
amor . Esta no es una c o n c e p c i ó n e x a ­
ge rada , ideal is ta o p o é t i c a ; es s e n c i ­
l l amente la a f i r m a c i ó n do u n hecho 
na tu r a l , y aque l los a q u i é n e s c o n c i e r ­
ne h a r á n b i e n en prestarle a t e n c i ó n . 

- L a e d u c a c i ó n s e d a , no so lamen te 
en la escuela, s ino t a m b i é n en el h o ­
ga r ; no s ó l o p o r ol pedagogo, s i no p o r 
los padres; no so lo p o r e l p reocp to i 
m á s p o r el e jemplo. Se c o m p l e t a , n o 
s ó l o p o r lo quo so e n s e ñ a a l n i ñ o , s i n o 
p o r nues t ra ac t i t ud hacia é l ; y la m a ­
y o r parte do las equ ivocac iones se co­
meten a causa de que esta ac t i t ud ,86 
fundamenta lmente o r r ó h e a , p o r q u e 
no estamos pensando en é l , s ino e n 
noso t ros m i s m o s . 

N i n g ú n h o m b r o e s t á -ob l igado a 
tomar sobre s i la r e s p o n s a b i l i d a d de 
ser padre, n i necesita nadio hacerse 
maestro de escuela, pe ro ' s i asumo vo­
lun ta r iamente estas o b l i g a c i o n e s , e r t á 
o b l i g a d o a l l eva r l a s , y es se r iamento 
cesu rabio si deja de hacer lo . E n uno y 
o t r o caso se embarca en una tarea cu­
y o c u m p l i m i e n t o demanda una v i d a 
afinada n u n e levado torio de e g o í s m o . 
N o todo ol m u n d o OS capaz de esto; 
ent re los maestros, lo rea l i zan . Pe ro 
esto, os en g r a n par te d e b i d o a quo 
e l los no han c o m p r e n d i d o su n e c e s i ­
d a d , porque l ian he redado una t r a d i ­
c i ó n b r u t a l y d u r a . 

(Se continuará). 
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Vulgarización Científica 
X V I I -

N o h a m u c h o t i empo t o d a v í a , 
o c h o o dio?, a ñ o s , q u i z á s , c a m i n a b a 
mos p o r esas cal les en c u m p l i m i e n t o 
de nues t ro nob l e sace rdoc io d e v o l ­
v i e n d o la sa lud a l (pío la t e n í a p e r d i ­
da o a l i v i á n d o l o a lo monos a l no po­
d e r hacor o t ra cosa, cuando l l ega a 
nuestros o í d o s r u m o r do voces feme­
n inas p roceden tes de un g r u p o do 
l i n d a s s e ñ o r i t a s quo de p r ó x i m o pue­
b l o nos h o n r a b a n c o n su v i s i t a que 
doc ian textualmente lo que s igno: 
« p a r e c e que estamos en u n c a m p i t o , 
no se ven m á s que g a l l i n a s y coch inos 
p o r las cal les y c a b a l l e r í a s g randes y 
chicas amar radas a las rejas o a las 
a r g o l l a s q u e para tal uso e s t á n en las 
fachadas,* m o l e s t ó n o s g randemente 
aque l las frases quo al no ser d ichas 
p o r s i m p á t i c a s donce l las tal vez h u ­
b ie ran tenido su d e b i d o c o r r e c t i v o , 
pero h o y con la i m p a r c i a l i d a d q u e 
nos carac te r iza y on h o n o r a la v e r d a d 
manifes tamos p ú b l i c a m e n t e , t e n í a n 
sob rada r a z ó n las quo tal doc ian , pues 
es ve rdaderamen te escandaloso, cons­
t i t uye u n abuso i n t o l e r a b l e lo que v ie ­
ne o c u r r i e n d o con los c i tados a n í m a l i -
tos, no hay ca l le p o r c é n t r i c a que sea, 
n i casa p o r encopetados que sean sus 
m o r a d o r e s , donde no so vean i n f i n i ­
d a d de ga l l i na s moles tando a l t ran : 

seunte, v o l á n d o s e l o p o r e n c i m a asus­
tadas a l t ropezar c o n el las y mucho 
m á s s i a lguna de ol las l l eva d e t r á s sus 
d iez o doco po l lue los r e m o v i e n d o con 
sus patas y p i c o s y a l i m e n t á n d o s e de 
las basuras, e s t i é r c o l e s esputos de l 
sano y de l en fe rmo , del t í s i co y de l 
canceroso, d o l exc remen to de l n i ñ o , 
c u y a m a m á l o puso en la ca l lo a h a ­
cer tal faenita, e le e t c . . c o m i é n d o n o s 
d e s p u é s con la mayor i m p u n i d a d d i ­
chas aves y los h u e v o s procedentes 
de ellas-

Y oslo quo d e c i m o s do las aves 
resulta p á l i d o ante lo que o c u r r e con 
los ce rdos : ya sabemos que estos c o ­
m e n de todo cuanto encuen t ran a su 
paso, i nc lu so carnes v ivas o muer tas , 
sanas o putrefactas y e x i s t i e n d o a q u i 
d e b i d o a los graneros , c a ñ o s y a la 
p r o x i m i d a d al campo exagerada can­
t idad do ratas fuentes s e g ú n muchos 
autores de i n f e c c i ó n t r iqu inosa , ' a l ­
g ú n q u e o t ro gato muer to na tu ra l o 
v io l en tamen te p o r las t ravesuras do 
a l g ú n c h i c o , infecto de t r i q u i n a p o r 
a l imen ta r se do ratas y ratones, fácil 
es supone r que d e s p u é s de esta a l i ­
m e n t a c i ó n de los cerdos cal le jeros 
nos saboreamos c o n sus r i cos e m b u t i ­
dos, excelentes jamones, sabrosos tro­
zos do m a g r o s i n tener en cuenta que 
puede ser el p r ó l o g o de u n h o r r i b l e 
cuad ro f a m i l i a r . c u v o e p í l o g o sea v e r 
s u c u m b i r preso de crueles s u f r i m i e n ­
tos a las personas m á s que r idas de 
nues t ra f a m i l i a v í c t i m a s p o r i m p r u ­
dencia y abandono de la fatal t r i q u i ­
nosis . 

E n cuanto a los e s t i é r c o l e s ox i s -
tontcs en las calles p o r d e f e c a c i ó n de 
las c a b a l l e r í a s , exis te u n g r a v e p e l i ­
g r o para tanto niño d e s c a l z a qua an­

dan por ellas pues d e p o s i t á n d o s e o fo­
m e n t á n d o s e en dichas liceos fecales e l 
bac i lo do N i c o l a i c r p r o d u c t o r del té­
tanos, c u y o m i c r o o r g a n i s m o segrega 
una p t o m a í n a de efectos a n á l o g o s a 
los de la es t r icn ina d i c h o se e s t a q u e 
c u a l q u i e r he r ida o e r o s i ó n por peque­
ñ a que sea q u o desgrac iadamente teri­
na a l g ú n n i ñ o do los antes r e l e í idos 
en sus descalzos pies, s e r v i r á do puer­
ta de entrada a l ya c i t ado b a c i l o , oca 
S Í o n a n d o g r a v o i n f e c c i ó n t e t á n i c a su­
c u m b i e n d o el c h i c o p o r la a c c i ó n do 
u n a t e r rador c u a d r o s i n t o m á t i c o en­
tro los que so destacan p r i n c i p a l m e n t e 
v io lentas con vnlsione.s, exagerado 
r i s t m o , r i s a s a r d ó n i c a y g r a n contrac­
c ión m u s c u l a r . 

E x p u e s t o lo que antecede parece-
nos escuchar la v o z de los desocupa­
dos , el r u m o r de los c r i t i cones de of i ­
c i o y el cha r lo teo nec io e Inopor tuno 
de las comadres de b a r r i o s y p lazue ­
las a c h a c á n d o l o todo v hac iendo res­
ponsab le de e l lo a la a u t o r i d a d loca l 
en p r i m e r t é r m i n o , y a pos t e r io r ! a la 
I n s p e c c i ó n loca l do san idad , junta de 
la m i s m a y m é d i c o s m u n i c i p a l e s ; pe­
ro a n t e p o n i é n d o n o s nosot ros a tales 
ha b l i l l a s y m u r m u r a c i o n e s tenemos 
la s a t i s f a c c i ó n de sostener f i rmemente 
y s in á n i m o de h e r i r n i moles tar a na­
die (pie el s ó l o cu lpab l e de todo cuan­
to pasa es e l v e c i n d a r i o y nadie m á s 
que o l v e c i n d a r i o , pues la a u t o r i d a d 
loca l dado su e x q u i s i t o celo y r e c t i t u d 
on e l c u m p l i m i e n t o de su deber y en 
benef ic ia r en cuan to le es pos ib l e al 
p u e b l o que le ha conf i ado sus dest inos , 
no puede hacer m á s quo l o quo hace , 
p u b l i c a r ed ic tos y bandos, «Helar d i s 
pos ic iones encaminadas a c o r r e g i r ta 
les desafueros, p e r o p o r a l g o de v u l g o 
se dice que, el p ú b l i c o es u n mons t ruo , 
basta que e l a lca lde se i m p o n g a , que 
ordene g i r a r v i s i t a s y d e m á s med ios 
que la ley le concede para hace r ' cum­
p l i r las ordenanzas m u n i c i p a l e s , para 
que no se b u r l e descaradamente l a a n 
tedicha ley y s i se toman e n é r g i c a s me­
didas cont ra los inf rac tores no ha de 
faltar q u i e n d i g a obedece a rencores , 
venganzas p o l í t i c a s , enemis tad porso-
nal y o t ras muchas sandeces necias y 
r i d i c u l a s m u y p rop i a s do l e g o í s m o de 
estos puequefios pueblos-

D r . R - . M O R I L L A . 

¿Qué ¿on I 0 5 5<2ntímienro5 

morales'? 

L o s sentimientos morales, que toda­
vía son ciegos, aunque no tanto como las 
pasiones, descarnadas del mundo, ya son 
el l imbo de la inteligencia. Adiv inan sin 
raciocinar, piensan sintiendo. 

E l tener sentido moral es tener ya 
un pie en el otro mundo. 

L a moral es una pasión de arriba 
abajo. N o se nutre de amores terrenales, 
echa sus raices en el cielo. Casi es la per­
sonalidad, aunque todavía no tiene, como 
la inteligencia, espejo para mirarse. S i la 
pasión es un infierno, la moral es un pur­
gatorio donde ya se ent revé el cielo de 
la razón. 

L a moral es, con relación así misma 
emulación, firmeza, orgullo, dignidad, 

con respecto a los individuos, benevolen­

cia, justificación, virtud; si se refiere a la 
naturaleza, imitación, idealismo, lo infini­
to, lo eterno en lo temporal, las artes; 
con relación a Dios , la veneración, la 
esperanza, el presentimiento de lo ab­
soluto, el alba de la luz increada, la re­
ligión. 

E n la moral vibra completo el senti­
miento de la individualidad, y al presen­
tir aunque en confuso, la idea de lo infini­
to', ya se adivina el semi-Dios del ser uni­
personal. 

HABIO ROMERO. 

Por la infancia 
Escenas de la vida d o m é s t i c a . 

La obediencia discutida. 

••-—«(Luis!, toma el abr igo» . 
— «¿Para que mamá?» 
L a madre: f ¿Afa ves que se nubla el 

cielo, sopla viento del Oeste, y el baróme­

tro bajal ¡ tómalo enseguida!» 
• , Mamá , te aseguro que no lloverá. 

—El jueves fuiste a casa de tu tío 

sin el abrigo, le cogió ¿a lluvia en el cami­

no, y te calaste hasta los huesos. 

- - S i , pero en cambio el domingo me 
hiciste ponérmelo , e hizo un dia inmejo­
rable. '.' 

Si la madre está decidida a hacerse 
obedecer, añadi rá : ¡Sabes que me estás 

cargando con tus réplicas! ¡Toma el abri­

go;.-te lo mando! 
¿A q u é pues el cursillo de meteoro­

logía que ha precedido, si había de acabar 
por mi orden? 

Este «regateo* en la obediencia es 
el vicio capital de la educación senti­
mental; sistema en que, con más o menos 
éxi to , se entregan los padres a una argu­
mentación en regla, tratando de conven­
cer en vez de mandar, 

Las concesiones. 

—- Mamá , m a m á , dame un «albari-
c o q u e » . 

—¡Qué dices, chiquilla! .'Estás loca! 

Acabas de estay enferma; el medico te ha 

prohibido las frutas: ¡que se te quite esa 

idea de la cabeza! 

L a niña refunfuña. 
—¡No, es inútil!.... Te he dicho que 

710, y no. (Lo has oido? 

, Aumentan,los gritos.y la nota cam­
bia; es decir la m a m á comienza a ablan­
darse, 

— (Pero hija mía! ¿Quieres estar en­

ferma* |Te aseguro quc.no. hay nada tan 
dañino como la fruta! 

| S l l ¡si que es buena, sil 
Nueva táctica, nuevo cambio, voz 

diferente: \Bah! ¡ya pasó! ¡ahora la niña 

es buenal... [Ven, hija mía, reina, ven con 

con tu mamá] \ piueba que eres buena niínñ 

— D é j a m e en paz.... responde la chi­
quilla s epa rándose bruscamente, y aña­
diendo a media voz:' «¡toe fastidias!» 

S i la m a m á cree conveniente daisc 
por enterada, exc lamará : \l¡abrase listo 

la fea\... \Qué bonita te pones cuando di 

ees esas cosasl \ Va no te quicro\ ¡ Va no soy 

tu mamá] 

— «Mejor» balbuquca la niña enojada. 

Y a los gritos sucederán verdaderos 
aullidos. 

Entonces, con tono de autoridad có­
mica en semejante caso, la madre, majes­
tuosa, dirá con voz lenta y solemne: 
«¡Oyeme bien! hoy por excepción quiero 

(¡!) darte,. . la mitad justa de un albati-

coque; pero te prevengo que otro dia será 

inútil que te empeñes. Es la última vir­
que cedo*. 

Y aquí tenéis a unos padres que muy 
pronto se l amen ta rán amargamente, y di­
rán juntando las manos: «¡Dios mió! ¡que 
mal educada está esta niña!» 

Nada más cierto: pero, ¿Por culpa 
de q u i é n ? 

N o se cogen rosas donde se han plan-
tado únicamente brionias, como dicen los 
orientales. 

Continuemos. 
«No quiero» r e sponderá la n iña afe­

rrada a su idea. 
¡Ah! /no quieres la mitad} \Pucs 

bien\ no te daré nada, af irmará la madre: 
con dignidad. 

Y en tanto que el «ángel» rabia y 

patalea, se le oirá, es seguro, el m o n ó l o 
go siguiente: \Dios mío, que criatura más 

leical haría condenar a un santo... [Toma! 
aqui tienes el maldito albaricoque; itomal 
¡quieres dos, tres}.... \eómelelts\ ¡si revien­
tas, mejor! ¡ Te estará bien empleado)... 

\Me alegraré'. 

¿Sabé i s quien es digno de compa­
sión?... 

E l niño que tiene padres tan inex­
pertos y tan débi les . 

* * * 
E n una palabra, si el no en los la 

bios del jefe de la familia no equivale a 
una dcílinitiva y terminante negativa; si 
el no puede cambiarse en s i , será muy 
candido el niño si no insiste y si no esta­
lla con violencia para adelantar el 
momento de la s u m i s i ó n paterna. 

E n nosotros es tá no dar ninguna or­
den sino después de madura reflexión y 
con perfecto conocimiento de causa. 

¿Debe admirarse que no se le obe­
dezca quien no sabe ordenar bien? 

F . N I C O L A U . 

C(>n$C30$JI6Rl£0£Jf$ 

E n el presente mes de Septiembre 
el agricultor debe observar las siguientes 
reglas, 

M E T E O R O L O G I A 

L o s abundantes rocíos de las noches 
unidos a la viva evaporación del día, de­
terminan haciendo un buen tiempo, 1¡» 
intrincación y otras reacciones a e s p e n » u -
de los elementos nitrogenados, h idrosui -
finados y carbonados que parecen ser 
agentes principales de los efluvios y ema­
naciones pa lúd icas , tan activas y funestas 
en esta época del ario. 

Todo |o contrario sucede cuando 
hay lluvias persistentes y poco calor cu 
Septiembre. 

S i desde mediados de Septiembre c! 
buen tiempo se sostiene hasta la conclu­
sión, casi se puede contar sobie seguro 
con un invierno seco y regular; pero si las 
lluvias de mediados y fines de Septiem­
bre se prolongan en Octubre, marca un 
invierno anticipado, una o t o ñ a d a fría e 
insalubre, un invierno demasiado favora­
ble quizás a la germinazióri y (¡ululación 
de malas hierbas, sobre todo cuando v i o 
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nen, como suele suceder, con grandes tor­
mentas y aguaceros. * 

H O R T I C U L T U R A 

L a s horas m á s oportunas para regar 
las huertas suele ser por la mañana y a 
medio dia, porque la frescura de las no­
ches hace casi inútiles los riegos de la 
tarde. 

Una de las siembras importantes de la 
segunda quincena de Septiembre es la del 
ajo puerro, que ya en esta época no pue­
de ser trasplantado. T a m b i é n se hace la 
últ ima siembra de rabanillos' y guardar 
cuidadosamente en lugares frescos y bien 
aireados las simientes de las hortalizas. 

E n este mes se hacen plantaciones 
de fresales. Se aporcan los apios, o se 
arrancan y replantan en regueras. 

E n las provincias de Alicante , Mur ­
cia y Almer ía , se siembran en hoyos las 
matas de tomates. 

HRBOR1CULTURA 

E n Septiembre se recolectan a lgu­
nas frutas. T a m b i é n se despuntan y su­
primen los brotes y ramas inútiles de los 
arboles. Se da principio a la vendimiaj 
según los climas y la clase de uva. 

Las uvas demasiado azucaradas con­
viene recogerlas pronto, para evitar el 
exceso de materia sacarina en el mosto, 
así como las uvas que adquieren menos 
cantidad de dicho principio se deben de­
jar hasta que' maduren más completa­
mente. 

D e todas, debe vendimiarse en va ­
rias veces, cogiendo primeramente las 
que se hallen en sazón y así sucesivamente 
hasta que toda esté madura. 

E n algunas provincias del Sur, sue­
len coger también aceituna vctde, termi­
nando en este mes de dar la ultima labor 
al olivo, si no se hizo en Agosto que es 
su tiempo oportuno. E n las costas del Me­
di te r ráneo , en este mes se hace la recolec­
ción de los higos, manzanas y membri­
llos, como así mismo la almendra y la 
avellana. 

Se injertan los arboles ál dormir y 
se allojan las ligaduras de los del mes an­
terior, sin retirarles el envoltorio. 

F L O R I C U L T U R A 

Y a en este mes empieza la muerte 
de la Naturaleza orgánica , ' desaparecen 
las flores de los jardines. 

N o obstante, la dalia, puede servir 
de brillante ornato, los ageratos de Me-, 
j ico, las verbenas, verónicas de Hender-
son, Los pyretros del Japón y las coleccio­
nes de crisantemos ele la India se tienen 
preparadas para qué estén en flor cuan­
do las dalias desaparecen, 

Se ponen en tierra los bulbos de ja 
cintos, tulipanes y otras liliáceas, etc. 

:Crónica general: 
¿Qué gana Yd. leyendo la prensa? 

Pues siempre encontrar.i algo p r á c ­
tico y beneficioso. 

Leyendo la publicidad de u i per ió­
dico se hacen muchas vece- negocios de 
respetable consideración, 

Se obtienen ventajas. 
Se g m a dinero. 

Se a (quieren gangas, 
S-J encuentran .soluciones a asuntos 

de mu.iici .t ' j . 

Porque los anuncios de un periódico 
dan la norma del Comercio, de la indus­
tria y de las profesiones más útiles de 
una ciudad o capital, 

i E l que no anuncia no vende. 
• E l públ ico que compra en las casas 

que anuncian sus ar t ículos lleva ganado 
un 50 por i c o en tiempo y en dinero, en 
calidad y seriedad, 

J,as riquezas sumergidas 
en el mar. ! 

E n los Estados Unidos, en Inglate­
rra}' en Dinamarca, contando con podero­
sos elementos, se han construido Compa­
ñías con objeto de dedicarse a la busca 
de riquezas sumergidas. 

L a guerra actual proporcionará a es 
tas empresas ancho campo, pues ha dado 
ya motivo al hundimiento de 600 buques 
representando dos millones de toneladas; 
esto sin contar los buques de guerra. De 
este considerable n ú m e r o de buques.hun­
didos, muchos habrán quedado-'en para­
jes accesible a los reconocimientos sub­
marinos. E n la lada de E l Havre, sola­
mente yacen en el fondo del mar más de­
doce buques con án valor "de más de 
ochenta millones 

E n la actualidad, se están haciendo 
tanteos para flotar el Lusitaniq, que está 
a 110 metros de profundidad. 

E l salvamento puede hacerse de dos 
maneras: por emers ión , cuando la quilla, 
descansa en grandes profundidades, y por 
levantamiento cuando está a doce o quin­
ce metros. E n el primer caso se tapan las 
vias de aguas que presente el casco del 
buque, d e s p u é s de haber separado de él 

. lodo lo que constituya peso inútil y se va­
cia el interior por medios de potentes 
bombas En el segundo caso, se procede 
a socavar la quilla por medio de puntales. 
E n la baja marea se pasan cadenas por el 
medio del buque, y cuando las aguas su­
ben, elevan todo el maderamen. Esta ope­
ración se repite varias veces, pues no bas­
ta una sola para que el casco del buque 
suba hasta su superficie. 

E n el caso de no poder utilizarse el 
poderoso concurso de la marca, las cade­
nas pasadas por el casco son .sujetadas á 
grandes flotadores cilindricos de tela. 

Este últ imo proccelimierlto es adop­
tado por grandes empresas de salvamen­
to, y sus resultados han sido siempre ha­
lagüeños . 

Es de presumir que cuando termine 
la guerra, las empresas dedicadas a estos 
trabajos de salvamento pondrán a prueba 
su actividad y los conocimientos técnicos 
de su personal. 

Durante el primer semestre del co­
rriente año entraron en el puerto de Meli-
lia los siguientes buques: Españoles 409, 
franceses 78, ingleses '26, griegos 9, por­
tugueses 3, holandeses 2, italianos 2, ma­
rroquí 1, ruso i , d i n a m a r q u é s 1 y norue­
go I. To ta l , 633 

Se ha establecido una linea de vapo­
res directos entre Nueva York y L a Pe -
llice (Francia), por la compañía General 
Trasatlantique de Pearl Street N . J . Ci ty . 

Según leemos en E l Avisador Mer­
cantil de Buenos Aires , declara que la si­
tuación financiera ele la Argentina ha me­
jorado mucho, debido por una parte al 
aumento de producción , no solo de la 
agrícola y pecuaria, sino también de la 
industrial v por otra t\ la mayor prudencia 
ejue se observa ahora en las operaciones 
y en la concesión ele plazos. 

B O R D A D O R A S 
S Í borda en blanco, tnantele 

r ías , equipos o ajuares de camas, 
para novias o casadas; cuyas la» 
bores dirigen ü.» María López 
Oarcia y la Srta. Gertrudis Ro 
mero López . T a m b i é n planchan 
de brillo. 

C f l S T E L A R , 16. 
. flrcus.de la Frontera (Cádiz) 

"perdidas navales inglesas 
Hasta el 30 de Julio ú l t imo, Ingla­

terra ha perdido, de su marina de guerra, 
924.320 tenalas que se descomponen así: 

3 superdrcadnoughts con 86000 tldas. 
3 dreadnoughts con . . 57150 » 

19 acorazados con. . . 251700 > 
10 cruceros protegidos con 41940 » 

I cañonero con . . . 820 > 
22 cazatorpederos con . 19905 > 

4 torpederos . . . . 8B7 * 
13 submarinos . . . 10180 * 

4 bu'mes auxiliares . , 7609 » 
5., i d , varios ., . . . 13350 » 

Total de los buques hundidos, 48955 1 > 
8 buques de g." inutilizados I83450 » 

25 cruceros auxiliares hdos. 252319 » 

Tota l general . . . 924.320 » 

La compañ ía Euskaleluna, acaba de 
poner la quilla al barco que se l lamará 
t Capitán Segarían, primero de los bar­
cos encargados por la compañ ía V a l e n ­
ciana de Vapores correos ele Afr ica . 

He aqui los datos mas importantes 
del nuevo barco. 

Eslora entre perpendiculares, 8Ü77 
metros; manga extrema, 11,13 metros; 
desplazamiento, 4.280 toneladas; carga 
2.500 toneladas < 

Llevará dos calderas de 4,570 me­
tros de d i áme t ro p j r 3,-'90 ele longitud, 
con una supeificie de calefacción total ele 
420 metros cuadrados. L a máquina de 
triple expans ión tendrá cilindros ele 0,584 
metros-*-0,926 metros y ('575 de diá­
metro, con carrera común de 1067 me­
tros y desarrol lará 1.230 caballos indica­
dos. L a velocidad en media carga, eleberá 
ser de 11 y medios nudos. 

Según datos del Instil uto geográfico y 
Es tad ís t ico elurantc el mes ele M a y o últi­
mo entraron en los puertos ele la penín­
sula c islas adyacentes 178 barcos espa­
ñoles, y 29 extranjeros con pasajeros y 
338 e spañoles y 503 extranjeros con 
carga. 

Salieron 115 e spañoles y 35 extran­
jeros, con viajeros y 285 españoles , y 512 
extrajereis con caiga 

L o s pasajeros llegados fueron 11.233 
y los cmbarcaelos 6.995; entre los prime­
ros figuraban 9 337 nacionales, 1883 ex­
tranjeros y cnlre los segundos 6.224 e s -

pañoles y 77 I extranjeros 
Por profesiones, figuran en la esta­

dís t ica: Agricultores, 3.411 entrados y 
2.04'J salidos; industriales y artesanos, 
634 y 492: del comercio y transpones, 
2 341 y 1.024, profesiones liberales, 253 
y 87; funcionarios civiles 33 y 9; militares 
272 y 13; eledicados al culto 106 y 49; 
rentistas, 105 y 30; sirvientes, 80 y 23. y 
sin profesión, 2.503 y 1.653. 

UNA CARTA. 
Hemos recibido una carta de don F . 

I. A . cil la que nos ruega la insección de 
ella, sintiendo no poder publicarla íntegra, 
por hallarse el número ajustado; pero que 
estraclamos lo más interesante. 

Dice el Sr. F . I. A . quo la anciana 
muerta debajo del quejigo ele que d á b a ­
mos cuenta én nuestro ultimo número , fué 
asistida por los vecinos ele un próximo c a ­
serío, labradores honrados y caritativos y 
hasta dos noches las pasaron en compañía 
de la moribunda, negándose ésta a trasla­
darse al caserío donde le ofrecieron hospi­
talario albergue. 

L o celebramos en, extremo y nos ale­
gramos que así haya sucedido, de ser éstas 
referencias más ciertas (|ttc otras que se 
nos dieron, congra tu lándonos en consig­
narlo así, para satisfacción ele las almas ca­
ritativas que hayan intervenido en auxilio 
de aquél desgraciado ser'.... 
• - Y continua la carta diciendo: 

«Y en cuanto a lo que dice que debía 
haber una casa Asilo es verdad y lodos de­
bemos contribuir para ello, pues es lástima 
vengan pobres y no tengan donde reco­
gerse de noche.» 

Dándole las gracias más expresivas y 
quedándole muy agradecido, se despide su 
amigo y servidor, 

F. I. A . 
prado del ¡(ey-H-S-16. 

Aunque no tenemos el gusto ele cono­
cer al Sr. F. I. A . (lúcela complacido y sabe 
que las columnas de t i Noticiero de la Sie­
rra, están abiertas para defender todo lo 
que sea noble y altruista en p ió del bien 
c o m ú n de Prado del Rey. •' — 

Sección de 
Noticias 

ü puente de üillnmariin. 
Cádiz o a las i 6 ' 2 / . 

Alca lde de Vil lamart iu . 
Tengo la satisfacción comunicarle 

que por R. O . acaba recibirse a p r o b á n ­
dose proyecto reconst i tución esc puente*, 
mi enhorabuena. Salúdale con afecto, 

luán Gómez A r a m b u i o . 

Han marchado a Ü b r i q u e , don R i ­
cardo Holgado y Sra. a c o m p a ñ a d o s ele 
las Srta!.. Dolores Planeo y Soleda.l Nar-
bona, don Manuel Holgado y su familia 
con motivo del enlace matrimonial ele su 
hijo don Diego, con la bella Stra. M a n a 
Josefa Manzano, bija de nuestro distin­
guido suscriptor don Mateo Manzano, 
ele Ubriquc. 

L e deseamos feliz luna de miel a los 
nuevos esposos ... . , 

Se encuentra en Jerez, nuestro esti­
m u l o amigo don José María López Fabc-
ro, rico propietario de esta Vil la . 

E l dia 13 por la madrugada llegó a 
esla localidael el Maestro ele la Escuela 
pública de niños don Anton io Vega Ber­
mejo, habiendo permanecido fuera 12 
dias. 

E n el numero anterior al (lar cuenta 
de los cerdos robados én Vi l lan ia r t i i i , 
aparec ían 3 en vez de 30, habiendo su­
frido alguna errata que con mucho gusto 
aclaramos. ' • ' •. 

E n esta semana o principio de la 
otra, marchara a Cádiz a examinar de in­
greso en el Instituto general y técnico de 
aquella capital don Rafael Mor i l la , a su 
hijo Ildefonso. 

Hace unas noches que se viene ob­
servando un incendio en la Sierra del Pi 
nar, t é r m i n o de Grazalcma, a la izquierda 
del Peñón de San Cristóbal que, por el 
gran incremento de sus llamas debe ha­
ber ardido mucho monte. E l fuego pare­
ce se ha localizado y estinguido, 

Se ignora la causa a que obedezca 
tal incendio. 

Se encuentra en ésta don José Chico, 
teniente Coronel, retirado que, s egún ru­
mor públ ico parece se propone traer las 
aguas del Vegino a esta localidael, en 
compañ ía ele D . Diego Barroso y otras 
personas, cuyos nombres desconocemos, 
según rumor públ ico, d é donde recoge­
mos la,noticia a título de información, sin 
que aseguremos ni denegamos nada. 

Hace días se encuentra en compart ía 
de su hermano Don Joaquín González , 
Ilustrada Médico titular de esta V i l l a , 
D o n Antonio González ele Quevedo, t<_ 
nicnle Coronel «te Infantería, retirado, ele 
Cáeliz, el que pasará una temporada .con 
su familia. 

A l a feria de Ubrique han ido las 
Slas. Carmen Becerra e Isabel Capote. 

ír̂ e îsiro Civil 

Nacimiento. 
Ana Vega y Vega de Salvador c 

Matrimonio. 
José Parra Sánchez con Isabel Gar­

cía Toro y 1 liego Guerra Areli la con Joseta 
Ortega Agu i l a r . 

Defunciones. 
María Manzano Mateos de 9 meses; 

José Monlanchez Bellido de 46 años ; Pe-
elro Agui le ra Reguera de 1 año . 
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Preparación para ingreso en el Instituto, Bachillerato, earre-
ra de Correos, magisterio, Comercio, Telégrafos, etu. Se admiten 
internos y externos. Precios económicos. 

j>e envía gratis e' reglamento a/quien lo solicite; £ n los últimos exámenes de Junio, obtuvieron los alumnos 

presentados, sobresalientes y nolables en el Instituto de jerez. 
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\ m ¡Canaclerósl 
^ i queréis conservar vuestros ganados libres de 

enfermedades contagiosas o epizoóticas, usad el 

legitimo desinfectante 
Z O T A L I N G L E S 

que vende 

7 4 N T O N I N © N U Ñ E Z 

a 9 reales lata d ^ i b 

Centro Politècnico Comercial 
H i M M O N J ^ A S E ^ S I J Á S - CONSULTAS. ESTUDIOS 1 REDACCIQIK 

K E P R E S ^ N T A C I O N E S PARA PUEBLOS DE ASUNTOS COMERCIALES y ECONOMICOS 

C A R L O S D E R Q U I 
Agente del Banco Hipotecario de E s p a ñ a 
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CAPITflü: l.OOO.OOO de pesetas 

Seguros contra el Robo, Burlo y extravio del Ganado 

Es la Compañía de m á s créd i to 

D E L E G A C I O N E S EN TODOS LOS P U E B L O S D E ESPAÑA 
.... . • ... . • i •• •• • i ' .\-Nvi-i «..;••::.•.•.» !<>'• 

,., DELEGADO EN PRADO DEL REY 

D. Ricardo Holgado Fernández 

N I C K O L 
El mejor deslnfestante del mundo. Para la ext inc ión de la 

oruga, heridas y enfermedades del ganado. Indispensable en Me­

dicina, Cirugía y Veterinaria, 
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I M P O R T A N T E 
Con objeto de que no se lia. 

men a ehgnfio los que nos traen 
anuncios para insertar en este se-

' manarlo que tanta a c e p t a c i ó n lia 
tenido y creen que estamos obli» 
gados a p o n é r s e l o s gratis o a 
precios irrisorios por lo bajos, 
pues se figuran que editar un pe> 
r iód ico , escribirlo y sostenerlo 
es c u e s t i ó n de 1 5 o 2 0 c é n t i m o s , 

> a c o n t i n u a c i ó n publicamos la 

T A R I F A D E ANUNCIOS 
. ... 4.^.^+..a.. • ^-

1 1 La l í n e a en 1,'plana, . 5 0 cls. 
'Vtyf%*;. '•» ;••»••*' »-2.» •• . . . 2 5 » 

.-. líiaaiu ••' •( •* • • •» •• » - 3 . » > . • 1 5 » 
., » ¡ . » » 4." » . ' . 1 0 » 

» » de Comunicado 7 5 » 
i • » > Reclamo 3<t > 

> » eco do r e d a c c i ó n 5 0 > 

La linea se cuenta del tipo 
diez. En caso de querer poner ti. 
pos grandes, se computo? a el es­
pacio que ocupen por el de lineas 
del cuerpo diez que en él puedan 
colocarse. 

A d e m á s pagarán por cada vez 
queso inserte O ' I O ptas. de tim. 
brc. Art." 1 9 8 , caso 3." de la ley 
de. 1." de Enero de 1 9 0 6 . 

Esta tarifa anula a las ante-
s rlores. 
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